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"Eu estou convencido de 

que conseguiremos encon-
trar uma solução política 
para a dívida", disse o pre-
sidente José Sarney ao de-
putado Prisco Viana, líder 
do PDS na Câmara, com 
quem conviveu quando per-
tencia ao mesmo partido. 
dando sua impressão sobre 
os resultados do discurso 
que pronunciou na ONU, 
das repercussões e dos con-
tatos que teve oportunida-
de de estabelecer. 

Esta não é a opinião iso-
lada de Sarney, produto da 
euforia que tomou conta da 
delegação brasileira em fa-
ce da repercussão do dis-
curso no plenário da ONU e 
principalmente nos países 
da América Latina. O sena-
dor Murilo Badaró, líder do 
PDS e da oposição no Sena-
do, está convencido de que 
Sarney criou .todas as con-
dições para obter uma re-
negociação política da dívi-
da externa. 

Da mesma opinião parti-
lham os deputados Prisco 
Viana, José Lourenço 
( líder do PFL), Francisco 
Benjamin (PFL-BA), Gas-
tone Right (líder do PTB) e 
Pimenta da Veiga (líder do 
PMDB). E claro que a mu-
dança não vai ser agora, 
devendo se verificar dentro 
dos próximos três a quatro 
meses, de acordo com a im-
pressão dos que acompa-
nharam o Presidente da 
República na viagem a No-
va Iorque. 

Do deputado José Lou-
renço ao deputado Francis-
co Benjamin, do deputado 
Gastone Right ao senador 
Murilo Badaró, todos fo-
ram unânimes em reconhe-
cer o papel importante que 
o chanceler Olavo Setúbal 
passou a desempenhar, não 
na formulação da política 
externa, de que o Itamarati 
cuida com pessoal alta-
mente qualificado, mas no 
delineamento da estratégia 
brasileira para negociar a 
dívida externa. 

Os políticos que acompa-
nharam Sarney a Nova Ior-
que asseguram que Olavo 
Setúbal passou a ter in-
fluência na fixação das 
grandes linhas da macroe-
conomia brasileira. Isto 
corresponde ao estilo de 
Sarney — prestigia o em-
presário Dilson Funaro no 
Ministério da Fazenda, 
mas atribui papel impor-
tante a Setúbal nas grandes 
linhas da política econômi-
ca e, principalmente, na 
negociação com os nossos 
credores. Conversa de ban-
queiro para banqueiro. 

- 	- 
MUDA A DIVIDA 

A convicção de que algo 
mudará em matéria de 
dívida externa não domina 
apenas a delegação brasi-
leira. O general Vernon 
Walters, ex-adido militar 
da embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil, ex-
diretor adjunto da CIA 
( Serviço de Inteligência 
Norte-Americano) e atual 
embaixador na ONU, em 
conversa com o deputado 
Gastone Right, mostrou-‘--  
impressionado com o pr(,- 
nunciamento de Sarney na 
ONU, manifestando sua 
convicção de que haverá 
uma negociação política 
em torno da dívida. 

Uma circunstância ser-
viu para valorizar o discur-
so equilibrado de Sarney na 
ONU. O presidente do Pe-
ru, Allan Garcia. talvez fa-
lando para a política inter-
na de seu país — hoje casti- 
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gada pela ofensiva guerri-
lheira do Sendero Lumino-
so —, empregou a lingua-
gem da esquerda na déca-
da de 50, acusando o impe-
rialismo norte-americano 
de ser o maior interessado 
na comercialização dos en-
torpecentes. 

Segundo os depoimentos 
de Badaró, Prisco Viana, 
Gastone Righi, José Lou-
renço e Francisco Benja- .  
min, o tom afirmativo e 
equilibrado do discurso de 
Sarney transformaram-no 
em líder natural do bloco 
de nações devedoras da 
América Latina, sem que o 
Presidente procurasse 
qualquer posição hegemô-
nica. O presidente do Uru-
guai, Julio Sanguinetti, 
quebrou o protocolo para 
ouvir o discurso no lugar 
reservado ao chefe da dele-
gação uruguaia. 

Segundo os brasileiros, a 
própria delegação argenti-
na aplaudiu as posições de 
Sarney. através do chance-
ler Dante Caputo. O resul-
tado foi a romaria de che-
fes de Estado ao Hotel em 
que Sarney estava hospe-
dado — do polonês, Woje-
lech Jaruzelski, terçado 
por 40 guarda-costas, ao 
uruguaio Júlio Sanguinetti, 
do venezuelano Jaime Lu-
sinchi ao chanceler soviéti-
co Chavarnadze e o secre-
tário de Estado George 
Shultz. 

Com uma posição firme, 
mas moderada, Sarney as-
sume posição de indis-
cutível liderança entre os 
devedores do Terçeiro 
Mundo, particularmente 
entre os latino-americanos. 
Setúbal ficou nos Estados 
Unidos para intensificar as 
conversações entre ban-
queiros importantes e figu-
ras do primeiro time do Go-
verno dos Estados Unidos. 
AFASTA-SE O FMI 

O deputado Francisco 
Benjamin atribui impor-
tância ao prestigio que o 
Governo brasileiro resol-
veu conferir ao Grupo de 
Cartagena ( México, Co-
lômbia, Venezuela, Argen-
tina, Panamá e Brasil). O 
Grupo terá nova reunião 
até o fim do ano em Carta-
gena, com os Chanceleres. 
Até lá, acredita-se que as 
conversações entre deve-
dores e credores tenham 
chegado a diferentes fór-
mulas de renegociação da 
dívida. 

O deputado Gastone Rlg-
hi lembrou que Sarney dei-
xou claro que esta nova 
etapa de negociação retira 
o Fundo Monetário Inter-
nacional do primeiro para 
o segundo plano da grande 
cena. Colocar as negocia-
ções em nível político con-
siste em afastar o FMI, que 
desempenha papel de audi-
tor técnico dos credores. 

O esforço de Sarney é fa-
zer com que o Governo dos 
Estados Unidos, que tem 
influência preponderante 
no FMI e junto aos ban-
queiros, assuma o papel 
importante que lhe cabe na 
definição de uma fórmula 
para resolver a crise do en-
dividamento — que aflige 
os credores tanto quanto os 
devedores. 

Benjamin, Lourenço e to-
dos os delegados brasilei-
ros anotaram a informação 
de que os banqueiros euro-
peus já concordam em ca-
pitalizar parte dos juros da 
divida. Os norte-
americanos continuam re-
sistindo não apenas a essa 
capitalização, mas tam-
bém a qualquer "Interven-
ção" do Governo dos Esta- I 
dos Unidos no problema. I 


